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	Co-Requisitos
	
	Requisitos C.H.
	


EMENTA
	Principais teorias referentes à segurança internacional no século XX e XXI; história e desdobramentos chaves da segurança internacional nesse período; o lugar e o papel do papel do Brasil.


OBJETIVO (S)  DOS COMPONENTES
	A disciplina tem por objetivo geral apresentar aos alunos da graduação o campo de estudo da segurança internacional: seu conceito; seu desenvolvimento; suas abordagens teóricas; sua aplicação e seus desdobramentos atuais. A disciplina se divide em dois componentes, as abordagens tradicionais ( da queda do Imperialismo a nova ordem mundial da Guerra Fria) e as abordagens multidimensionadas em Segurança Internacional ( a busca pela multipolaridade e a globalização), propondo aos alunos:  uma análise comparada entre esses dois componentes, e suas diferenças espaciais, temporais, teóricas e metodológicas; e um olhar sobre o papel do Brasil nesse processo.

A disciplina procura ainda explorar as novíssimas tendências ligadas a informatização da politica, cultura e economia e as consequências da emergência dessa nova realidade. 


METODOLOGIA

	Aulas expositivas; discussões e seminários em sala de aula dos textos propostos; redação de artigos científicos;


AVALIAÇÃO

	Prova escrita, seminários e redação de artigo científico;


CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

	1. Apresentação do conceito de segurança internacional: conceito tradicional versus o conceito multidimensionado;

Componentes Tradicionais de Segurança Internacional: A Guerra Fria
2. Teoria da Razão de Estado e segurança internacional;

3. Realismo, Neo-Realismo e o campo da segurança;

4. Liberalismo e segurança internacional;

5. A segurança internacional no período entre guerras e na Guerra Fria;

Componentes Multidimensionados de Segurança Internacional: O pós Guerra Fria
6. O pós - Guerra-Fria e o novo contexto de segurança internacional;

7. O Novo conceito de segurança internacional: a segurança humana;

8. Governança global de segurança;

9. Governança de segurança nas Américas: enfoque na América do Sul;

10. O Brasil e a segurança regional;
Tecnologia e Globalização: A Nova Guerra Fria ?
11. Emergência da China na balança global de poder.

12. Novas potencias regionais e multipolaridade.

13 Redes Sociais, Guerra híbrida e nova cultura global.

14 Sociedade de Vigilância e novo totalitarismo?

15 Para onde vamos? 
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